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RESUMO 

 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de desenvolver um equipamento alternativo para 

extração de óleos essenciais, as adaptações feitas em alguns equipamentos que compõem o 

sistema de extração de óleos essenciais. Para realizar a destilação por arraste de vapor, é 

necessário montar todo um conjunto de equipamentos e durante o processo alguns 

equipamentos devem ser manuseados em pleno funcionamento. Com o propósito de tornar o 

manuseio do equipamento mais eficiente e seguro, a dorna foi adaptada e a panela de pressão 

que gera o calor para produzir vapor foi modificada. E sabendo que os laboratórios se tornam 

um ambiente cada vez mais competitivo, os desafios enfrentados estão crescendo diariamente, 

torna-se cada vez mais necessário a entrega de resultados precisos, rápidos, mantendo os custos 

baixos e maximizar as competências do pessoal, pensando nisso esse trabalho foi desenvolvido.  

Na oportunidade foi realizado a montagem do equipamento, teste de funcionamento com o 

sistema montado com as respectivas adaptações e modificações no Laboratório de Agricultura 

Urbana, situado no Núcleo de Ensino e Pesquisa de Agricultura Urbana (Nepau), na 

Universidade Federal do Ceará.  

 

Palavras-Chave: Extração de Óleos Essenciais. Equipamentos Alternativo. Arraste a Vapor. 
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ABSTRACT 

 

This work was carried out with the objective of developing an alternative equipment for 

extraction of essential oils, the adaptations made in some equipment that make up the 

extraction system of essential oils. To carry out the steam distillation, it is necessary to 

assemble a whole set of equipment and during the process some equipment must be handled in 

full operation. In order to make the handling of the equipment more efficient and safe, the 

dorna has been adapted and the pressure cooker that generates the heat to produce steam has 

been modified. And knowing that laboratories become increasingly competitive, the challenges 

they face are growing daily, it is increasingly necessary to deliver accurate, fast results, keep 

costs low, and maximize staff skills. been developed. In the opportunity was realized the 

assembly of the equipment, test of operation with the system mounted with the respective 

adaptations and modifications in the Laboratory of Urban Agriculture, located in the Nucleus of 

Education and Research of Urban Agriculture (Nepau), in the Federal University of Ceará. 

 

Keywords: Extraction of Essential Oils. Alternative Equipment. Steam. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um pais que apresenta enorme diversidade de plantas estimando-se que 

50.000 espécies são plantas superiores que produzem inúmeros produtos naturais, entre eles 

estão os óleos essenciais (LUPE, 2007). Em seu trabalho, (SILVA et. al., 2014) cita, que 

as propriedades mais conhecidas são antibióticas, anti-inflamatórias, antifúngicas, analgésicas e 

sedativas, entre outras de ordem fisiológica (LOAYZA, 1993). Os óleos essenciais podem ser 

extraídos de diferentes partes das plantas, dependendo da espécie. Podem ser extraídos de 

flores, de folhas, de raízes, de frutos, de grãos, de madeira ou de cascas (ZOGHBI, 1998).  

Os quatro maiores produtores de óleos essências são Índia, China, Indonésia e Brasil, 

mas nosso pais ainda sofre com falta de investimentos e incentivos do governo, falta de uma 

ferramenta de manutenção para monitorar e avaliar as condições dos óleos extraídos, que 

permita maximizar suas qualidades, identificar problemas como economia de tempo e redução 

de custos, deixando assim, o Brasil sem perspectivas de crescimento e desenvolvimento 

(AZAMBUJA, 2012).  

Uma alternativa para contornar o problema quanto a qualidade e padronização da 

mesma foi criada a  ABRAPOE - Associação Brasileira dos Produtores de Óleos Essenciais é 

uma Associação Privada de Campinas - SP fundada em 10/01/2008, entidade de mediação e 

arbitragem que busca aproximar produtores e centros de pesquisas no Brasil para obter maior 

qualidade através de estudos e padronizar, com dados atualizados e representar a área frente aos 

órgãos e programas do governo, com o objetivo de crescimento e desenvolvimento dos óleos 

essenciais do Brasil (ECONODATA, 2013).  

A padronização dos óleos essenciais está diretamente ligada ao método utilizado para 

extração de um óleo essencial, suas características químicas poderão ser totalmente alteradas 

(AZAMBUJA, 2013). Os óleos essenciais, são materiais voláteis e podem ser obtidos por 

hidrodestilação, arraste a vapor, prensagem a frio e a quente com solvente, enfleuragem, Co² 

supercrítico entre outros (CASSEL, 2009). Sendo os métodos amplamente utilizados, 

hidrodestilação e a destilação de arraste a vapor. Lembrando que para a escolha do método tem 

que se considerar a finalidade do produto e a parte da planta a ser utilizada. 

O processo de hidrodestilação é o método onde a água se mistura com o material 

vegetal e são aquecidas diretamente, já o processo por arraste a vapor é o método onde o 

material vegetal sofre o efeito do vapor produzido indiretamente (BIASI; DESCHAMPS, 

2009). 
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 Na medida que nosso pais de desenvolve, ocorre a necessidade de integrar 

agropecuária e a indústria de processamento. Nesse processo, ocorrido nas últimas décadas, a 

agricultura brasileira passa de setor relativamente autônomo e independente, para atuar de 

forma muito mais profunda no sistema econômico (SILVA, 2013). 

Durantes os anos profissionais vem aperfeiçoando técnicas de extração de óleos 

essenciais no Brasil com objetivo de um produto 100% puro, minimizar o tempo de extração e 

tornar os métodos seguros e satisfatórios. Os óleos essenciais tem riqueza de químicos e atraem 

cada vez mais interesses econômicos, porem a aquisição desse equipamento constitui um custo 

relativamente elevado para profissionais que desenvolve esse estudo (SILVA, et. al., 2014).  

 

1.1 Objetivo 

Este trabalho tem o objetivo desenvolver um equipamento alternativo para extração de 

óleo essencial por arraste a vapor, no intuito de otimizar o processo.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Segundo Laszlo (2011) a hidrodestilação obtém melhores resultados em folhas, ramos 

finos, sementes e flores, mas não é satisfatório na extração do óleo essencial de raízes e 

madeiras pois, o tempo de destilação desse matéria vegetal é demorado e pode ocorrer a rápida 

evaporação da água chegando queimar todo material vegetal. O método consiste em mergulhar 

o material vegetal na água e destilar a uma temperatura constante de 100°C, para que não 

ocorra a perda de compostos mais sensíveis a altas temperaturas (LASZLO, 2011). O sistema 

composto por aparelho tipo Clevenger, é mais antigo e comumente usado e de baixo custo. 

Suas informações servem de base para os processos industriais (SILVEIRA, 2012). 

Destilação de arraste à vapor é um método de extração, pode ser constituído com uma 

ou mais dornas. O enchimento da dorna é comumente feito de forma manual, durante o 

enchimento as plantas são trituradas e compactadas para melhor aproveitamento da parte 

interna, devido à dificuldade de retirar do material vegetal da dorna, normalmente essas dornas 

trabalham de forma alternadas de forma enquanto uma está destilando a outra está sendo 

esvaziada e na sequencia novamente carregada com material. No processo de destilação 

tradicional em laboratórios são usados no lugar da dorna o vidro Marinoti, este, porém devido a  

sua abertura estreita e aquecimento do vidro, demanda muito tempo e habilidade para 

a retirada e colocação do material vegetal. Esse sistemas tem quatro componentes básicos: 

dorna, condensados, vaso separador e coletor. As industrias utilizam esse método, por ser mais 

econômico e simples permitindo assim destilar toneladas de material de uma só vez 

(STEFFANI, 2003). 

A extração de arraste a vapor é o método de extração de óleos essencial muito 

utilizado nas industrias (SILVEIRA, 2012). Segundo Romdhane e Tizaoui (2005), é um 

método simples e ecológico que produz óleo com alta qualidade. Durante  anos esse método 

tem evoluído para otimizar seu uso durante o processo de extração. A figura 1 representa um 

esquema direto e prático de uma unidade de extração a vapor com 4 equipamentos básicos.  
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Figura 1 - Diagrama esquemático de uma unidade de extração de óleo por arraste a vapor. 

 

 

                 Fonte: SARTOR et al., 2011. Universidade do Vale do Paraíba. 

                 Legenda(1) caldeira, (2) vaso de extração, (3) condensador, (4) separador líquido-líquido. 

 

A figura 2 mostra um modelo de destilação muito usado em laboratório, onde temos 

como fonte de calor um bico de Bunsen e o Kitassato, responsável por levar o vapor até o 

material demandando muito tempo, além do balão de destilação e condensador sem torneira 

para separação das substancias. 

 

        Figura 2 - Aparelhagem destilação por arraste a vapor. 

 

                Fonte: Associação Brasileira de Química (ABQ)- 
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O sistema de destilação simples, representado na figura 3, consiste em separar um 

liquido volátil de uma substancia que não se desprende com facilidade, ou seja, não evapora 

rápido COELHO (2010). O processo ocorre por meio da ferver as substancia liquida e 

condensação do vapor a diferentes temperaturas, o que permitindo, assim que os componentes 

sejam separados uns dos outros (SOUSA, 2016).  

 

                 Figura 3 - Aparelho de destilação simples de bancada de laboratório.  

 

 

                      Fonte:  Instituto Federal do Pernambuco (IFPE). 

 

Como podemos observar na figura 4, um Kit experimental foi desenvolvido por João 

A. Valentim e Elane C. Soares, 2018, com objetivo de aperfeiçoamento e facilitação didatica da 

compreeção de alunos.  

 

Figura 4 - Kit experimental. 

 

                  Fonte: Valentim, 2018. 
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Este kit, como foi chamado, é constituido de uma Minicaldeira,  com panela de 

pressão com 3 furos como mostra a figura 5, uma Coluna de Destilação com pote de vidro 

reciclado e 2 furos na tampa, figura 6,  e um Condensador de tubo e tampões, 1 inferior e outro 

superior, em PVC, e uma peça de cano de cobre em aspira fixada no cano de PVC e uma peça 

de mangueira, como podemos ver na figura 7. 

 

Figura 5 - Minicaldeira. 

 

               Fonte: Valentim, 2018. 

 

               Figura 6 - Coluna de Destilação. 

 

                 Fonte: Valentim, 2018. 
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               Figura 7 - Condensador. 

 

                Fonte: Valentim, 2018 

 

Outro modelo proposto que vem seguindo a evolução do método de arraste a vapor a 

ser trabalhado em laboratório ou em escala industrial é o modelo de Maia Silva, 2013, figura 8.  

 

                         Figura  8 - Sistema de Extração do Oleo Essencial. 

 

 

                                            Fonte: Silva, 2013. 

 

Sendo descrito um modelo, constituido de materiais de fácil aquisição e extração com  

baixo rendimento quando comparado com a literatura, (MATASYOH et al, 2011), mas quando 

comparado com a extração pelo método de hidrodistilação tradicional, figura 9, o rendimento 
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tambem foi baixo, chegando a conclusão de que fatores externos podem ter influenciado na 

extração do capim santo, (Cymbopogon citratus), (Silva, 2013). 

 

                        Figura  9 - Extrator de óleo construido em funcionamento.  

 

 

                                    Fonte: Silva, 2013. 

Como podemos visualizar na figura 10, a caldeira tem modelo  cilindrico, adaptado 

com resistencia eletrica e termostato, na parte inferior juntamente com a presença da água e a 

massa vegetal é colocada na parte superior separada da parte inferior por uma tela metalica e 

finalmente uma gandula também metalica para o selo d’água. 

Figura  10 - Dimenções de Extrator/Caldeira do Óleo essencial 

 

  

Fonte: Silva, 2013. 
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Tendo em vista que o Brasil demostra grande potencial para produção de óleos 

essenciais pela grande biodiverssidade de flora, entre outros fatores, algumas industrias tem 

grandes interesses de desenvolver essa prática (SARTOR, 2009). 

Enquanto não desenvolve-se uma metodologia de extração que maximize o 

rendimento, como é o caso da extração do óleo essencial, por fluido supercritico (CASSEL; 

VARGAS, 2006) a baixo custo, algumas industrias envestem no estudo de aperfeiçoamento do 

metodo de extração de óleo essencial a vapor (SARTOR, 2009), figura 11. 

 

Figura 11 - Destilador Industrial de Extração de Óleos Essenciais, Aço Inoxidável. 

 

                                Fonte: Azambuja, (oleosessenciais.org).   

 

No modo geral o destilador da  extração a vapor é composto basicamente por 4 

componentes básicos (KOKETSU, GONÇALVES, 1991): dorna, onde se acomoda o material 

vegetal triturado  é produzido o vapor; condensador, onde a mistura a vapor é resfriada; vaso 

separador e coletor. Na industria o sistemas é formado pela dorna, onde se acomoda o material 

vegetal triturado; condensador e a caldeira onde é gerado o vapor. como mostra a figura 12 

 

Figura 12 - Caldeira Industrial para Extração de Óleo Essencial.  

 

                  Fonte: Azambuja, (oleosessenciais.org). 
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Em um conjunto industrial completo para extração de óleo essenciais por arraste a 

vapor, temos o equipamento compacto, onde ocupa pouco espaço, podendo-se obter mais de 

uma unidade do conjunto. Figura 13. 

 

Figura 13 - Visão geral de um conjunto industrial completo para extração de óleo 

essenciais por arraste a vapor.  

 

Fonte: Azambuja, (oleosessenciais.org). 
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3 METODOLOGIA E RESULTADOS 

 

Primeira adaptação feita foi na fonte de vapor, onde adaptou-se uma panela de pressão 

retirando as válvulas da tampa da mesma e no lugar da válvula central foi colocado um 

adaptador com um cano de cobre de comprimento tal que ficasse a 5,0 cm do fundo da panela 

quando a tampa estivesse fecha. Este dispositivo funciona como válvula de segurança, ou seja, 

se por um acaso a água da panela terminar não haverá acúmulo de pressão pois o ar quente 

formado sairá por este dispositivo. No outro orifício de onde foi retirada a válvula coloca-se um 

adaptador e a mangueira que conduzirá o vapor. A seguir pode-se ver as adaptações realizadas 

na panela de pressão para funcionar como fonte de vapor para a extração de óleos essenciais. 

(Figura 14) 

A adaptação foi realizada visando a separação, da caldeira, onde se produz o vapor, da 

dorna, onde a massa vegetal e colocada, fazendo com que a água não tenha contato com o 

material vegetal e nem com o selo d’água como modelo desenvolvido em SILVIA et.al., 2013, 

utilizando materiais de baixo custo e de fácil adaptação. 

 

Figura 14 – Visão geral da adaptação da panela de pressão para funcionar como fonte de vapor 

para o sistema de extração de óleos essenciais por arraste a vapor d’água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 
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A metodologia que vinha sendo usada utilizava um vidro Mariotte com frasco kitazato 

para estabilização do vapor e como fonte de vapor panela de pressão adaptada de acordo com a 

figura 15 apresentada a seguir.   

 

Figura 15 – Visão geral de um conjunto completo para extração de óleo essenciais por arraste a 

vapor utilizando vidro Mariotte e frasco kitazato. 

 

 

 

                                   Fonte: Renato Innecco. 

 

As grandes dificuldades neste processo que vinha sendo utilizado eram primeiramente 

o equipamento ser de vidro, sujeito a quebra perdendo-se sua utilidade e a carga e descarga do 

material vegetal apenas pela boca de entrada do vidro Mariotte. Além disso o sistema de 

estabilização do vapor utilizando o frasco kitazato não é muito eficiente, segundo constatamos 

na pesquisa. 

Uma primeira modificação foi feita visando melhorar o sistema de carga e descarga 

adaptando uma panela de pressão para funcionar como dorna. Facilitou muito o sistema de 

carga e descarga mas apresentou outros problemas, sendo estes o ressecamento da borracha de 

vedação da tampa da dorna, e por ser de alumínio a possível contaminação dos óleos essenciais 

extraídos. Esta adaptação está representada na figura 16 apresentada a seguir. 
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Figura 16 – Visão geral de um conjunto completo para extração de óleo essenciais por arraste a 

vapor utilizando panela de pressão adaptada como dorna e frasco kitazato. 

 

 

        Fonte: Renato Innecco. 

A partir destes modelos e através da revisão feita iniciou-se o processo de adaptação 

de um novo modelo de equipamento para extração de óleo essencial por arraste a vapor. 

Buscou-se inicialmente resolver o problema em relação a dorna que deveria ter facilidade de 

manuseio e ser de material que não contaminasse os óleos essenciais. O material tinha que ser o 

aço inox, e para facilitar a carga e descarga optou-se por tampa com selo d’água. As figuras 17, 

18 e 19 irão mostrar este novo modelo de dorna com suas adaptações e a figura 20 os 

equipamentos em funcionamento, cuja as dimensões escolhidas tiveram base nas dimensões do 

vidro Mariotte. 

 

Figura 17 – Visão geral de uma dorna de aço inox com selo d’água demonstrando suas 

dimensões externas. 

 

                                                    Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 
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Figura 18 – Visão geral de uma dorna de aço inox com selo d’água demonstrando suas 

dimensões internas. 

 

 

                                             Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 

 

Figura 19 – Visão geral de uma tampa da dorna de aço inox com selo d’água demonstrando 

suas dimensões externas. 

 

                                                 Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 
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Figura 20 - Visão geral  dos equipamentos montados para extração de óleo essencial cpm dorna 

de aço inox com selo d’água demonstrando ainda a utilização do frasco kitazato. 

 

 

                                   Fonte: Renato Innecco. 

 

Ressalta-se ainda que nesta primeira fase manteve-se a utilização do frasco kitazato 

para a estabilização do vapor. Sendo que ainda houve demora e muita condensação da água no 

kitazato. Esta situação começou a ser estudada e resolveu-se criar internamente na dorna uma 

câmara para estabilização do vapor. Para isto introduziu-se uma tela fina de inox e com ela foi 

feita uma base interna formando uma câmara de estabilização do vapor conforme as figuras 21 

e 22. Na figura 23 um desenho esquemático do funcionamento do novo sistema de extração de 

óleo essencial por arraste a vapor d’água. 

 

Figura 21 - Visão geral da dorna de aço inox com selo d’água, tampa e cesto interno para 

formação da câmara de estabilização do vapor d’água  

 

                                 Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 
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Figura 22 - Primeiramente detalhe do cesto com as dimenções em seguia a dorna com o sexto 

acomodado internamente formando a câmara de estabilização do vapor d’água.  

 

 

                                Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 

Figura 23 - Desenho esquemático do funcionamento do novo sistema de extração de óleo 

essencial por arraste a vapor d’água. 

 

 

Fonte: Renato Innecco, 2019. 
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Abaixo na figura 24 a foto do equipamento montado para extração de óleos essenciais 

de plantas. 

Figura 24 – Visão geral dos equipamentos montados para extração de óleo essencial com dorna 

de aço inox com selo d’água com a utilização do  cesto em inox 

 

 

                                        Fonte: Pesquisa desenvolvida , 2019. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O modelo desenvolvido se mostrou eficiente de fácil manuseio e bastante seguro, não 

interferindo no tempo de destilação quando comparado com o uso do Mariotte ou qualquer 

outro equipamento usado para esse fim. Quanto ao tempo de retirada da biomassa já utilizada e 

reposição de uma nova biomassa foi reduzido significativamente.  
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